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APRESENTAÇÃO

A produtividade de uma cultura é reflexo de sua nutrição, plantas bem nutridas 
suportam fatores externos indesejáveis, como o ataque de pragas e doenças. 

É através do solo que a planta consegue suprir suas necessidades, podendo 
também ser através de suprimentos extras aplicado pelo homem. Neste contexto, 
conhecer as interações entre solo e plantas é primordial para a produção sustentável.

O manejo adequado do solo contribui significativamente para a planta, sendo o 
solo o principal agente de interação onde ocorrem uma diversidade de reações que 
melhoram a sustentabilidade do sistema.

Os elementos químicos que afetam a nutrição das plantas passam por diversas 
etapas, sendo elas: o contato do nutriente com as raízes, transporte, redistribuição 
e metabolismo das plantas, assim qualquer interação pode refletir em condições 
favoráveis para as plantas.

Neste segundo volume encontra-se reunidos os mais diversos trabalhos na área, 
sendo gerado conhecimento e resposta dessas interações. São ao todo 24 artigos de 
várias regiões e as mais variadas metodologias de análise, testando e verificando os 
benefícios da relação solo/planta.

Espero que esses resultados sejam muito úteis e proveitosos em discussões 
aprofundadas na área da agricultura.

Leonardo Tullio
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VELOCIDADE DE EMERGÊNCIA E 
DESENVOLVIMENTO DA Senna occidentalis (L.) LINK 

EM DIFERENTES SUBSTRATOS

CAPÍTULO 12
doi

Rose Benedita Rodrigues Trindade
Universidade Federal da Grande Dourados, 

Faculdade de Ciências Agrárias.
Dourados-MS.

Sidnei Azevedo de Souza 
Universidade Federal da Grande Dourados, 

Faculdade de Ciências Agrárias.
Dourados-MS.

Maria do Carmo Vieira 
Universidade Federal da Grande Dourados, 

Faculdade de Ciências Agrárias.
Dourados-MS.

RESUMO: Senna occidentalis (L.) Link 
(sinonímia Cassia occidentalis) é uma 
espécie nativa das Américas pertencente à 
família Fabaceae (Leguminosae) e subfamília 
Caesalpinioideae, conhecida popularmente 
como “fedegoso”, é uma planta muito utilizada 
medicinalmente, como tônico, febrífugo, 
estomáquico, purgativo e apresenta indicações 
como antimalárica em regiões da Amazônia e 
da África. Embora seja considerada como erva 
daninha, suas propriedades medicamentosas 
fazem desta planta uma espécie a ser estudada. 
Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
velocidade de emergência de S. occidentalisem 
diferentes substratos. Os tratamentos foram 
compostos por oito substratos:T1 = Bioplant® 
100%, T2 = Bioplant®50% + Solo 50%, T3 = 

Bioplant®50% + areia 50%, T4 = Bioplant®50% 
+ cama de frango 50%, T5 = Bioplant®50% 
+ solo 25% + areia 25%, T6 = Bioplant®50% 
+ Solo 25% + cama de frango 25%, T7 = 
Bioplant®50% + areia 25% + cama de frango 
25%, T8 = solo 100%.A semeadura foi feita em 
bandejas de isopor de 128 células. A melhor 
emergência ocorreu nos tratamentos T2, T4, 
T6, que apresentavam em sua composição 
substratos associados a outros elementos, tais 
como cama de frango.
PALAVRAS-CHAVE: Planta medicinal, 
fedegoso, cama de frango.

SPEED OF EMERGENCE AND 
DEVELOPMENT OF Senna occidentalis (L.) 

LINK ON DIFFERENT SUBSTRATES

ABSTRACT: Senna occidentalis (L.) Link 
(synonym Cassia occidentalis) is a native 
species in the Americas belonging to the 
family Fabaceae (Leguminosae) and subfamily 
Caesalpinioideae, popularly known as "smelly", 
it is a plant widely used in medicine, as 
tonic, febrifuge, stomach, purgative and has 
indications as antimalarial in some regions of 
Amazon and Africa. Although considered as a 
weed, its medicinales properties make this plant 
a species to be studied. Therefore, the objective 
of this work was to evaluate the emergence 
speed of S. occidentalis in different substrates. 
The treatments consisted of eight substrates: 
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T1 = Bioplant® 100%, T2 = Bioplant®50% + Soil 50%, T3 = Bioplant®50% + sand 
50%, T4 = Bioplant®50% + Chicken litter 50%, T5 = Bioplant®50% + 25% soil + 25% 
sand, T6 = Bioplant®50% + 25% soil + 25% chicken litter, T7 = Bioplant®50% + 25% 
sand + 25% chicken litter, T8 = 100% soil. Sowing was done in 128-cell Styrofoam 
trays. The best emergence occurred in treatments T2, T4, T6, which presented in their 
composition substrates associated with other elements, such as chicken litter.
KEYWORDS: Medicinal plant, smelly, chicken litter.

1 | 	INTRODUÇÃO

A espécie Senna occidentalis (L.) Link (sinonímia Cassia occidentalis) é 
nativa das Américas e pertence à família Fabaceae (Leguminosae) e subfamília 
Caesalpinioideae. Conhecida popularmente como “fedegoso”, devido ao odor fétido 
característico; “mata-pasto”, por ser facilmente encontrada como contaminante de 
áreas de pastoreio; e “café negro”, visto que as suas sementes são usadas para 
preparar uma bebida semelhante ao café (TESKE e TRENTINI, 1994).

São plantas herbáceas com altura de 40-80 cm, caules eretos, lenhosos, 
moderadamente ramificados, folhas elípticas verde-escuras e flores amarelo-
ouro. A brotação ocorre na primavera, e as inflorescências, no início do verão. As 
vagens são curvas, com ápices voltados para cima; quando imaturas, são verdes, 
com faixas transversais marrons, tornam-se secas no outono, quando as sementes 
estão maduras. As sementes são marrom-escuras e levemente brilhantes, têm forma 
aproximadamente triangular e cerca de 5 mm no maior comprimento (EVERIST, 1981; 
COLVIN et al., 1986). 

Segundo Viegas Jr. et al., (2006), a S. occidentalis é utilizada medicinalmente 
a muito tempo, por tribos americanas, indianas e africanas, como tônico, febrífugo, 
estomáquico e purgativo. Além de apresentar indicações como antimalárica em regiões 
da Amazônia e da África. Estudos realizados in vitro com extratos das sementes e das 
folhas da S. occidentalis, apresentaram atividade antibacteriana, com relevância para 
Escherichia coli, Salmonella sp. e Staphylococcus aureus (SAMY e IGNACIMUTHU, 
2000). 

De acordo com Lombardo et al., 2009, a partir do desenvolvimento de 
microrganismos resistentes e de infecções oportunistas, fitoquímicos com atividade 
antibacteriana e antifúngica trazem perspectivas não só pela abrangência nos 
tratamentos terapêuticos, mas também como substitutos da função conservadora 
das formulações, por mostrar uma grande versatilidade bioquímica e apresentar 
distribuição ubíqua como erva daninha, a S. occidentalis é de notável importância 
na busca de novas substâncias biologicamente ativas, podendo contribuir para a 
terapêutica por meio do aproveitamento sustentável dos recursos do bioma. Desta 
forma, conhecer a biologia de germinação de S. occidentalis se faz necessário para 
um acompanhamento e desenvolvimento de possíveis fármacos. 



Características do Solo e sua Interação com as Plantas 2 Capítulo 12 108

Este trabalho teve como objetivo avaliar a porcentagem de emergência do 
fedegoso (S. occidentalis) submetido a diferentes substratos.  

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido no Horto de Plantas Medicinais - HPM, da 
Universidade Federal da Grande Dourados, em Dourados - MS, cujas coordenadas 
são 22º 11’ 43,7” S e 54º 56’ 8,5” W.

A semeadura foi realizada em 23 abril de 2015 em bandejas de isopor contendo 
128 células, sendo 32 células por tratamento, e permaneceram em ambiente protegido 
por sombrite 50%. 

Os tratamentos foram compostos por oito substratos, sendo eles: T1 = Bioplant® 
100%, T2 = Bioplant® 50% + Solo 50%, T3 = Bioplant® 50% + areia 50%, T4 = Bioplant® 

50% + cama de frango 50%, T5 = Bioplant® 50% + solo 25% + areia 25%, T6 = 
Bioplant® 50% + Solo 25% + cama de frango 25%, T7 = Bioplant® 50% + areia 25% + 
cama de frango 25%, T8 = solo 100%. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC) com oito 
tratamentos e quatro repetições. As avaliações de emergência foram feitas a partir de 
sete dias após a semeadura e posteriormente, a cada dois dias. Foram contabilizadas 
também as plantas que emitiam folhas verdadeiras. E a partir destes dados calculou-
se o índice de velocidade de emergência seguindo a fórmula proposta por Maguire 
(1962): IVE = E1/N1 + E2/N2 + ... En/Nn onde: IVE = índice de velocidade de 
emergência. E1, E2,... En = número de plântulas normais computadas na primeira 
contagem, na segunda contagem e na última contagem. N1, N2,... Nn = número de 
dias da semeadura à primeira, segunda e última contagem.

Os dados de porcentagem de emergência foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste Tukey, a 5%, utilizando o programa 
estatístico Sisvar. Para a variável número de folhas verdadeiras (NFV) foi realizada a 
transformação dos dados por raiz quadrada.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de variância está apresentada na Tabela 1, e indica que houve efeito 
significativo dos tratamentos apenas para o número de folhas verdadeiras de plântulas 
de S. occidentalis, não diferindo quanto à porcentagem de emergência e índice de 
velocidade de emergência.

Os coeficientes de variação foram elevados (acima de 20%) limitando a precisão 
experimental, em consequência desta espécie apresentar germinação escalonada. O 
fedegoso apresenta sementes com tegumento composto por três estratos celulares, 
aumentando sua rigidez, o que resulta em dormência tegumentar (BITENCOURT et 
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al., 2008). Esta característica dificulta a germinação uniforme da espécie e pode ser 
considerada uma limitação na produção de mudas..

Fator
Quadrados Médios

Emergência (%) NFV (%) IVE

Substratos 25,068NS 98,354* 0,301NS

Blocos 198,059 38,249 1,285

C.V. (%) 38,27 42,76 36,46

 Tabela 1 - Análise de variância da emergência, número de folhas verdadeiras (NFV) e índice de 
velocidade de emergências (IVE) de plântulas de Senna occidentalis, UFGD, Dourados, 2015.

* = significativo a (p<0,05); NS = não significativo a (p<0,05); C.V. = coeficiente de variação.

Não houve efeito significativo dos tratamentos sobre a emergência de plântulas 
(Tabela 2), indicando que mesmo o substrato comumente utilizado para a produção de 
mudas com vantagens sobre fácil obtenção, viabilidade econômica, uniformidade na 
composição química e granulométrica, porosidade, capacidade de retenção de água 
e baixa densidade (MARTINS et al., 2009), não contribuiu para maior germinação das 
plântulas de S. occidentalis.

Substratos Emergência (%) NFV (%)1 IVE

Bioplant® 100% 3,82 a 6,25 b 1,27 a
Bioplant® 50% + Solo 50% 4,18 a 11,72 ab 1,71 a
Bioplant® 50% + areia 50% 3,85 a 8,59 ab 1,45 a

Bioplant® 50% + cama de frango 50% 4,64 a 19,53 a 1,94 a
Bioplant® 50% + solo 25% + areia 25% 4,17 a 16,41 ab 1,63 a

Bioplant® 50% + Solo 25% + cama de frango 25% 4,41 a 19,53 ab 2,15 a
Bioplant® 50% + areia 25% + cama de frango 25% 3,98 a 17,19 ab 1,70 a

solo 100% 3,83 a 13,28 ab 1,58 a

 Tabela 2 - Emergência, número de folhas verdadeiras (NFV) e índice de velocidade de 
emergências (IVE) de plântulas de Senna occidentalis, UFGD, Dourados, 2015.

Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem pelo teste F, a 5% de probabilidade.

1Análise estatística realizada com base nos dados transformados por raiz quadrada.

No tratamento Bioplant® 50% + cama de frango 50% foi verificado maior número 
de plântulas com as primeiras folhas verdadeiras, a mistura de cama de frango 
associada as substrato Bioplant®  pode aumentar a retenção de água, o que facilita a 
embebição da semente e a retomada do metabolismo da planta (COGO et al., 2013).

O índice de velocidade de emergência não teve efeito significativo dos 
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tratamentos, indicando que o tempo médio para a emergência das plântulas foi 
independente dos substratos empregados nas condições em que o experimento foi 
realizado.

Conclui-se que os substratos utilizados não influenciaram na germinação 
de sementes de S. occidentalis e em sua velocidade de germinação em razão, 
provavelmente, da dormência tegumentar. A utilização de Bioplant® 50% + cama de 
frango 50% pode contribuir para o desenvolvimento das folhas verdadeiras.
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